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O I Workshop de Inovação Tecnológica 
do Instituto Adolfo Lutz foi realizado 
no período de 21 a 23 de março de 

2016, no Auditório José Ademar Dias, Secretaria 
de Estado da Saúde de São Paulo. O Workshop, 
organizado pelo Núcleo de Inovação Tecnológica  
do Instituto Adolfo Lutz (NIT-IAL), teve por  
objetivo divulgar, promover e estimular a cultura 
inovadora entre o corpo técnico, estagiários,  
bolsistas e pós-graduandos do Instituto Adolfo Lutz  
(IAL). Além disso, visou favorecer e incentivar 
intercâmbio de informações e experiências entre os  
profissionais da Instituição e o setor produtivo, e  
melhor entendimento da importância do processo  
de inovação tecnológica e suas implicações para  
o fortalecimento do IAL. O evento contou também  
com a participação de gestores dos Núcleos de  
Inovação Tecnológica (NITs) de outros Institutos  
de Pesquisa da Secretaria de Estado da Saúde,  
bem como de renomados profissionais da área 

de Pesquisa e Desenvolvimento com expertise 
comprovada nas áreas de Propriedade Intelectual 
e Gestão da Inovação em Saúde. O I Workshop foi 
transmitido em tempo real por vídeo conferência 
para os 12 Centros de Laboratórios Regionais do 
IAL, sediados em cidades estratégicas do Estado  
de São Paulo. Esse novo modelo de transmissão  
adotado permitiu a participação simultânea dos 
Laboratórios Regionais, fato inédito e importante  
para a integração do IAL na promoção da saúde 
e inovação tecnológica no Estado de São Paulo. 
Outra importante inovação, foi a disponibilização 
do I Workshop via ferramenta de web YouTube 
(https://www.youtube.com/watch?v=_sFyAfyeJlM), 
permitindo acesso irrestrito ao público geral, 
contribuindo consequentemente para uma maior 
visibilidade do IAL. 

Inicialmente foram abertas 150 vagas,  
entretanto, devido ao grande interesse da comunidade 
IAL, 50 novas vagas foram oferecidas. Assim, o  
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Tabela 1. Unidades de origem e perfil dos inscritos no I Workshop de Inovação Tecnológica do Instituto Adolfo Lutz, 2016

Funcionários Bolsistas Total de inscritosIAL Central
Centro de Virologia 18 4 22
Centro de Contaminantes 3 - 3
Centro de Imunologia 13 6 19
Centro de Procedimentos Interdisciplinares 8 1 9
Centro de Medicamentos, Cosméticos e Saneantes 13 2 15
Centro de Alimentos 15 1 16
Centro de Patologia 8 2 10
Centro de Parasitologia e Micologia 6 - 6
Centro de Bacteriologia 4 - 4
Centro de Recursos Humanos - - -
Centro de Materiais de Referência 3 - 3
Centro de Administração 5 3 8
Diretoria Geral 13 1 14

IAL Regionais
Presidente Prudente 3 3 6
Rio Claro 9 1 10
Marília 7 3 10
Santos 5 - 5
Campinas 8 - 8
Ribeirão Preto 16 - 16
Santo André 1 - 1
São José do Rio Preto 1 - 1
Taubaté 6 4 10
Sorocaba - - -
Bauru 4 - 4
Araçatuba - - -
Total 169 31 200

evento contou com a participação de 200 inscritos 
(superávit de ~33,3 %), um resultado expressivo  
e extremamente animador, considerando ser  
este o primeiro evento promovido pelo NIT- IAL 
direcionado exclusivamente ao tema de Inovação 
Tecnológica. O IAL Central contou com a 

representatividade de praticamente todos os seus 
centros componentes (Tabela 1). 

O I Workshop de Inovação Tecnológica  
do Instituto Adolfo Lutz também contou com  
a participação de instituições externas ao IAL,  
entre convidados e inscritos eventuais (Tabela 2).  

Tabela 2. Identificação dos órgãos ou instituições externas ao IAL participantes no I Workshop de Inovação Tecnológica do Instituto 
Adolfo Lutz, 2016.

Orgão ou Instituição Número de participantes
Instituto Butantan 1
Biblioteca Virtual em Saúde – Rede de Informação e Conhecimento (BVS-RIC) 1
Instituto Lauro de Souza Lima 1
Hospital das Clínicas – Faculdade de Medina USP - LIM 57 1
Clarke, Modet & Co 3
Instituto Florestal 1
Instituto de Botânica 1
Coordenadoria de Ciência, Tecnologia e Insumos Estratégicos de Saúde (CCTIES) 2
Coordenação Geral de Laboratórios de Saúde Pública (CGLAB) 1
Total 12
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Esses dados evidenciam que o evento foi capaz 
de sensibilizar a comunidade externa, mesmo 
considerando que sua divulgação foi estritamente 
direcionada para comunidade interna do IAL, 
evidenciando o potencial do tema em questão. As 
instituições externas participantes são colaboradores 
importantes do IAL no desenvolvimento de projetos 
científicos, no planejamento das ações de vigilância 
epidemiológica, bem como na promoção da Saúde  
no Estado de São Paulo.

Visando avaliar o I Workshop de Inovação 
Tecnológica do Instituto Adolfo Lutz, a comissão 
organizadora solicitou que os inscritos respondessem 
a um questionário. A análise desta ferramenta 
importante permitiu a coleta de dados sobre o 
desenvolvimento do evento bem como a avaliação 
do perfil dos inscritos. Nesta avaliação, pontos fortes 
e fracos puderam ser identificados e certamente 
contribuirão para a organização da segunda edição 
do Workshop de Inovação Tecnológica do Instituto 
Adolfo Lutz. Considerou-se por pontos positivos as 
respostas qualitativas “bom, muito bom e excelente” 
e pontos negativos a “insatisfatória”; em relação a 
resposta “regular”, entendeu-se que não se trata de  
um ponto positivo e nem negativo. Quarenta 
participantes responderam ao questionário, e entre 
os aspectos positivos do evento, destacaram-se:  
(i) o esclarecimento da importância dos NIT(s),  
(ii) troca de experiências entre comunidade interna 
IAL e/ou externa, (iii) qualidade das palestras e 
dos palestrantes, (iv) esclarecimento dos princípios 
básicos sobre inovação tecnológica, (v) abrangência 
bem explorada do tema, (vi) a diversidade dos  
tópicos abordados dentro de um mesmo tema e  
(vii) a integração entre profissionais e os serviços 
da instituição. Esse sucesso foi possibilitado não 
só pela qualidade dos temas apresentados, mas 
também pela ousadia da iniciativa de realização do 
evento. A extensa carga horária do workshop (3 dias) 
foi o aspecto negativo mais observado na análise 
do questionário. Estabelecer uma carga horária 
adequada e dimensionada é essencial para o melhor 
aproveitamento do aprendizado. 

Entre os temas apresentados, “Rede Paulista  

de Propriedade Intelectual e Transferência  
de Tecnologia” e “Patente como Fonte de  
Informação Tecnológica” foram considerados  
os mais interessantes. Os temas “Direitos autorais”, 
“Estratégias de Marketing” e “Conflito de interesses  
nas parcerias público-público e público-privada”  
foram propostos para serem abordados na segunda 
edição do evento. Aspectos gerais do evento,  
tais como “Coffee-break”, “Transmissão via canal  
do YouTube”, “Local do evento” e “Secretaria”,  
também foram avaliados no questionário e  
atingiram mais de 45 % de aceitação. 

Diante do exposto, pode-se afirmar que o  
I Workshop de Inovação Tecnológica do Instituto 
Adolfo Lutz apresenta potencial para se consolidar/
integrar no calendário de eventos promovidos na 
instituição com perspectivas elevadas de tornar-se  
um encontro de proporções maiores do que esta 
primeira edição. A comissão organizadora ressalta 
como problema o reduzido número de inscritos 
que responderam o questionário (20 % do total  
de inscritos). Essa baixa representatividade, não 
configura uma amostra representativa do universo 
populacional dos participantes. Nesse sentido, 
sugere-se criar mecanismos internos para incentivar 
a participação dos inscritos para que os resultados 
alcançados espelhem mais fidedignamente as 
fragilidades e as potencialidades do evento em 
questão.
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